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Contextualização institucional 

O Programa de Pós-graduação em Agricultura e Informações Geoespaciais 
(PPGAIG) iniciou suas atividades em 2019 com o curso de mestrado acadêmico. O 
Programa está articulado em uma área de concentração, “Informações geoespaciais e 
tecnologias aplicadas à produção agrícola”, que abriga duas linhas de pesquisa: 
“Desenvolvimento e aplicações de métodos em informações geoespaciais” (LP1) e 
“Sistemas integrados de produção vegetal” (LP2). Essas duas linhas de pesquisa atuam 
de forma complementar na abordagem dos desafios multifacetados da agricultura 
moderna. Os esforços são direcionados para unir criatividade, colaboração e ação para 
ampliar as fronteiras do conhecimento e gerar impactos reais na sociedade, 
promovendo o desenvolvimento sustentável e a melhoria da qualidade de vida.  

O PPGAIG é o único programa interdisciplinar da UFU, agregando as áreas do 
conhecimento enfocadas no campus Monte Carmelo: Ciências Agrárias e Ciências 
Exatas e da Terra. Dessa forma, o Programa está alinhado ao projeto institucional de 
desenvolvimento e expansão do campus Monte Carmelo, com atuação singular no 
cenário da UFU. O Programa está alinhado às políticas de ensino da UFU para os cursos 
de pós-graduação, definidas no Plano Institucional de Desenvolvimento e Expansão 
(PIDE) (http://www.proplad.ufu.br/pide). Em particular, o PPGAIG está alinhado à 
política de democratização da pós-graduação da UFU, promovendo a regionalização do 
sistema para atender às demandas locais e regionais de formação de recursos humanos 
e resolução de problemas. Dessa forma, o Programa conta com apoio institucional para 
continuar o desenvolvimento e expansão de suas atividades. Além disso, o Programa 
integra a inovação científica, tecnológica e social ao seu processo formativo, 
posicionando-se na vanguarda da capacitação de profissionais e pesquisadores 
prontos para superar os desafios do século XXI com excelência. Nesse contexto, 
destaca-se pela proposta de formação de um perfil profissional único, inexistente em 
outros programas de pós-graduação no país e raro no mercado de trabalho. 

 

Identidade estratégica 

Em um cenário global marcado por rápidas transformações sociais, tecnológicas e 
ambientais, o PPGAIG assume papel fundamental na formação de profissionais e 
pesquisadores capazes de enfrentar os desafios contemporâneos com rigor científico, 
criatividade e visão integrada. O PPGAIG se alicerça em princípios que promovam a 
excelência na produção do conhecimento, a colaboração entre diferentes áreas do 
saber e o compromisso com impactos positivos na sociedade. 

 

Missão: O Programa tem como missão a produção de conhecimento científico e 
tecnológico e a formação de recursos humanos de alto nível, com foco na solução de 
problemas dos sistemas agrícolas modernos a partir da interface agricultura e 
informações geoespaciais. 

 

Visão: Ser um Programa de Pós-graduação reconhecido regional, nacional e 
internacionalmente pela excelência na formação de profissionais e na solução de 

http://www.proplad.ufu.br/pide
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problemas complexos da agricultura moderna, integrando abordagens 
interdisciplinares e aplicando tecnologias emergentes para promover desenvolvimento 
sustentável e inovação. 

 

Valores:   

Acadêmico: Rigor e excelência na produção do conhecimento 

A dimensão acadêmica do PPGAIG refere-se ao compromisso com a produção de 
conhecimento científico de alto nível, pautado por métodos rigorosos, ética e 
originalidade. Para tanto, é incentivada a investigação crítica, a reflexão teórica e a 
aplicação prática do conhecimento, sempre em diálogo com as demandas da 
sociedade e as fronteiras do saber. Preocupa-se com a formação de mestres e 
prepará-los não apenas para dominar os conceitos e técnicas de suas áreas 
específicas, mas também para contribuir com avanços significativos, seja no campo 
teórico, seja na resolução de problemas concretos. 

Interdisciplinar: Integração de saberes para soluções complexas 

A interdisciplinaridade é um dos pilares essenciais para enfrentar os desafios do 
século XXI, que raramente se limitam a uma única área do conhecimento. O PPGAIG, 
interdisciplinar, promove a integração de diferentes disciplinas, estimulando a troca de 
ideias, métodos e perspectivas entre campos diversos. Essa abordagem permite 
abordar problemas complexos de maneira mais abrangente e inovadora, criando 
soluções que transcendem as fronteiras disciplinares tradicionais. Além disso, a 
interdisciplinaridade enriquece a formação dos pós-graduandos, preparando-os para 
atuar em contextos profissionais e acadêmicos cada vez mais dinâmicos e 
colaborativos. 

Qualidade: Compromisso com a excelência e o impacto social 

O PPGAIG preza pela produção científica de qualidade e seu impacto na sociedade e 
na formação de cidadãos críticos e engajados. Possui infraestrutura adequada, corpo 
docente qualificado e uma estrutura curricular equilibrada em relação a profundidade 
teórica e aplicabilidade prática. A avaliação constante e a busca por melhorias 
contínuas são promovidas para manter os padrões de excelência e visando garantir 
que o Programa continue relevante e transformador.  

Inovador: Rompendo fronteiras e criando possibilidades 

A inovação é o motor que impulsiona a evolução do conhecimento e a resolução de 
problemas complexos. No PPGAIG, a inovação surge da integração de diferentes áreas 
do saber, estimulando abordagens criativas e disruptivas. Ao conectar ciência e 
tecnologia, os estudantes são desafiados a pensar "fora da caixa" e a desenvolver 
soluções que transcendem as abordagens convencionais. A inovação também se 
manifesta na adoção de metodologias modernas, como design thinking, inteligência 
artificial, fenotipagem de alto rendimento, desenvolvimento de cultivares, 
desenvolvimento de bioinsumos, softwares e análise de dados, que ampliam as 
possibilidades de pesquisa e aplicação do conhecimento no contexto das informações 
geoespaciais e tecnologias aplicadas à produção agrícola. 
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Empreendedor: Transformando conhecimento em impacto 

O PPGAIG não se limita à produção de conhecimento acadêmico tradicional, mas 
busca transformar ideias em soluções práticas e impactantes, preparando os pós-
graduandos para atuar como agentes de mudança no contexto das informações 
geoespaciais e tecnologias aplicadas à produção agrícola.  

Internacionalizado: Expandindo a colaboração internacional para avanço da 
ciência 

O PPGAIG busca sua integração em redes globais de conhecimento, promovendo a 
colaboração acadêmica e científica além das fronteiras nacionais. Busca fortalecer 
sua visibilidade, qualidade e impacto no cenário internacional, alinhando-se às 
diretrizes da CAPES para excelência acadêmica. 

Inclusivo: Promovendo o acesso universal à pós-graduação 

O PPGAIG é comprometido com a diversidade, a inclusão e a equidade, garantindo que 
diferentes vozes e perspectivas sejam valorizadas. Adota práticas, políticas e ações 
que garantam que todos os indivíduos, independentemente de suas origens, 
identidades, condições socioeconômicas, habilidades ou outras características, 
tenham oportunidades iguais de participar e se beneficiar do Programa. 

 

Análise do ambiente externo e interno 

A pós-graduação brasileira enfrenta uma crise que se tornou mais evidente com a 
pandemia de COVID-19. Em meio à instabilidade econômica e à redução dos 
investimentos em pesquisa, a diminuição das bolsas e dos financiamentos tem 
desmotivado potenciais candidatos, que enxergam na carreira acadêmica uma 
trajetória incerta e com retornos menos imediatos do que alternativas no mercado de 
trabalho. Além disso, a crescente preferência por formações que ofereçam soluções 
rápidas e aplicáveis aos desafios contemporâneos contribui para a migração dos jovens 
talentos para rotas que prometem ganhos mais imediatos e práticos1.  

Esse cenário desafiador tem obrigado as Universidades, Programas e a CAPES a 
reavaliar o formato da pós-graduação. Entre as principais possibilidades de mudança 
estão a flexibilização curricular, com a introdução de modelos híbridos e modulares que 
atendam às demandas específicas do mercado; a integração de tecnologias 
emergentes para promover metodologias de ensino mais dinâmicas e interativas; o 
fortalecimento de parcerias com o setor privado, aproximando a academia dos desafios 
do mundo real; e a revisão dos processos de avaliação e financiamento, de modo a 
tornar a carreira acadêmica mais atrativa e alinhada às necessidades contemporâneas2. 

O Programa atualmente possui conceito 3, tendo passado pela sua primeira Avaliação 
Quadrienal quando tinha ainda menos de dois anos de funcionamento. Esse conceito é 
restritivo no quantitativo de bolsas de estudo provenientes do Programa Demanda 
Social (Portaria CAPES nº 28, de 12 de fevereiro de 2021) e da FAPEMIG (Deliberação 

 
1 “A dinâmica da crise dos doutores”. Revista Pesquisa FAPESP nº 340, de junho de 2024. Disponível em 
https://revistapesquisa.fapesp.br/cai-interesse-por-programas-de-pos-graduacao-no-pais/  
2 Ziegler, M. F. 2025. Em crise, pós-graduação brasileira busca ser mais flexível e moderna | CNN Brasil 

https://revistapesquisa.fapesp.br/cai-interesse-por-programas-de-pos-graduacao-no-pais/
https://www.cnnbrasil.com.br/educacao/em-crise-pos-graduacao-brasileira-busca-ser-mais-flexivel-e-moderna/
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FAPEMIG nº 82, de 12 de maio de 2015). Ademais, o conceito atual restringe a abertura 
do curso de doutorado no Programa. Dessa forma, o Programa está empenhado no 
objetivo de alcançar, no mínimo, o conceito 4 na próxima avaliação Quadrienal. 

O Programa atualmente oferta apenas o curso de mestrado acadêmico. A oferta do 
curso de doutorado dará ao programa a capacidade de, efetivamente, formar docentes 
para atuação no Ensino Superior, bem como pesquisadores e profissionais para solução 
de problemas complexos que exigem abordagem interdisciplinar. Dada a rápida 
evolução das tecnologias em informações geoespaciais e seu impacto na agricultura, 
acredita-se que o perfil do profissional formado pelo Programa será altamente 
demandado nos currículos de cursos das áreas de Ciências Agrárias e Ciências Exatas 
e da Terra. Adicionalmente, a formação de doutores na área acelerará a pesquisa e o 
desenvolvimento tecnológico tanto no ambiente acadêmico quanto na iniciativa 
privada, que certamente absorverá parcela significativa dos profissionais formados no 
Programa. Por fim, dada a singularidade da proposta formativa do PPGAIG, não se 
conhece Programa correlato no Brasil onde os egressos do mestrado possam dar 
continuidade à sua formação interdisciplinar em nível de doutorado. Assim, a falta de 
opção do curso de doutorado em Agricultura e Informações Geoespaciais obriga os 
egressos do mestrado a buscarem por Programas que ofertam cursos em áreas 
disciplinares, muitas vezes retornando à área originária. Assim, a ausência do curso de 
doutorado no PPGAIG interrompe o processo formativo interdisciplinar proposto, 
impedindo o Programa de atingir o seu potencial na formação de recursos humanos. 

O Programa conta atualmente com oito cotas de bolsas, sendo cinco do Programa 
Demanda Social da CAPES e três do Programa de Apoio à Pós-graduação da FAPEMIG. 
A UFU também concede algumas cotas em sistema de rodízio entre PPGs. Atualmente 
o Programa está usando duas dessas cotas. No geral, as cotas de bolsas do Programa 
atendem, em média, apenas 41% dos discentes que se candidatam às bolsas. Esse 
cenário é desafiador, uma vez que grande parte do público atendido pelo Programa não 
pode se manter no curso sem apoio financeiro, muitas vezes buscando conciliar uma 
atividade profissional com os estudos. Dado o caráter integral do curso, muitos desses 
alunos têm dificuldade de conciliar ou mesmo concluir as atividades do mestrado.  

Desde sua criação, o Programa vem envidando esforços para aumentar seu impacto e 
visibilidade nos diversos ambientes sociais. Os docentes do Programa apresentam 
relevante histórico de produções técnicas e ações de extensão que têm impactado a 
comunidade regional e nacional. Ademais, a produção científica do Programa tem sido 
publicada em periódicos internacionais de renome. O Programa também tem buscado 
atrair estudantes e pesquisadores estrangeiros, participando de editais internacionais, 
a exemplo do Programa Bolsas Brasil do Grupo Coimbra de Universidades Brasileiras 
(https://www.gcub.org.br/programas/programa-bolsas-brasil-paec-oea-gcub/). Nesse 
contexto, o Programa conta com página web com versões traduzidas em dois idiomas 
estrangeiros (inglês e espanhol). Também merece destaque a política de cotas ações 
afirmativas, que se baseia na Resolução nº 6/2017 do Conselho de Pesquisa e Pós-
graduação da UFU. Vinte por cento (20%) das vagas do Programa são reservadas para 
pretos, pardos e indígenas e cinco por cento (5%) para pessoas com deficiência. 

Atualmente o Programa conta com infraestrutura de pesquisa que atende às demandas 
dos projetos desenvolvidos pelos discentes e docentes. Contudo, face ao rápido 
desenvolvimento tecnológico observado em várias áreas de atuação do Programa, uma 
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constante atualização e modernização da infraestrutura de pesquisa será necessária. 
Adicionalmente, a alocação de equipamentos de médio e grande porte nas instalações 
do campus Monte Carmelo colocará os discentes em contato com técnicas de última 
geração que darão maior celeridade e visibilidade às pesquisas realizadas. Essa 
necessidade é reconhecida no PIDE da UFU, que prevê melhorias na infraestrutura do 
Programa por meio da construção de dois centros de pesquisa multiusuários no campus 
Monte Carmelo como parte do “Complexo Institucional de Centros e Laboratórios de 
Apoio à Pesquisa e Inovação (CICLAPI)”.  

No ambiente interno, o PPGAIG está atento à necessidade de constante 
acompanhamento e autoavaliação de sua atuação. O processo de autoavaliação 
apontou forças e fragilidades (Tabela 1) que foram a base para o estabelecimento de um 
plano de ações e revisão e do planejamento estratégico.  

 

Tabela 1. Forças e fragilidades do PPGAIG identificadas em cada dimensão a partir de 
processo de autoavaliação. 

 Forças Fragilidades 

Pr
og

ra
m

a 

Estruturação em duas linhas de pesquisa 
complementares com clara articulação com 
a área de concentração. 

Docentes permanentes (DPs) qualificados. 

Envolvimento dos DPs com o funcionamento e 
gestão do Programa. 

Infraestrutura de pesquisa eficiente, incluindo 
laboratórios, salas de aula e equipamentos 
multimídia. 

Gestão, organização e atendimento de 
qualidade. 

Transparência na distribuição de bolsas. 

Falta de trabalho interdisciplinar consolidado. 

Índice de dedicação exclusiva dos DP abaixo 
do recomendado. 

Ementário das disciplinas desatualizado. 

Ausência de autoavaliação completa. 

Fo
rm

aç
ão

 

Disciplinas com carga horária e conteúdo 
apropriados. 

Produção intelectual dos DPs com indicadores 
quantitativos muito bons. 

Corpo discente envolvido e empenhado nas 
atividades curriculares. 

Algumas disciplinas, incluindo obrigatórias, 
com baixa relação com os temas de 
pesquisa. 

Número excessivo de créditos em disciplinas 
obrigatórias, diminuindo tempo disponível 
para cursar disciplinas optativas. 

Carência de conteúdos práticos nas 
disciplinas. 

Falta de interdisciplinaridade em algumas 
dissertações. 

Produção intelectual predominantemente 
disciplinar. 

Índices de orientação e distribuição de 
orientações considerados baixos. 

Baixa participação de discentes e egressos 
nas produções. 
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Im
pa

ct
o 

na
 s

oc
ie

da
de

 
Ações de internacionalização (site multilíngue, 

participação de docentes em estágio pós-
doutoral no exterior e pesquisas com 
fomento de órgãos internacionais) 

Parcerias com instituições de ensino, pesquisa 
e extensão. 

Falta de vinculação das ações de extensão 
com as linhas de pesquisa. 

Falta de inter-relação entre docentes. 

Produção intelectual não claramente 
vinculada à formação dos alunos/egressos. 

Falta de clareza ao demonstrar o impacto e 
caráter inovador das produções. 

 

Plano de ação 

A partir do diagnóstico realizado com os diferentes instrumentos, foram elencadas 
ações para superar as fragilidades detectadas. Tais ações constituem um plano de ação 
para soluções de problemas pontuais a curto prazo, o qual vem sendo executado ao 
longo do processo avaliativo. Na sequência, é apresentada a síntese de ações 
elencadas: 

1. Programa 

1.1. Articulação, aderência e atualização das áreas de concentração, linhas de 
pesquisa, projetos em andamento e estrutura curricular 

• Melhorar descrição da LP2: Avaliar projetos atuais e incorporar elementos de 
interdisciplinaridade. Incluir temáticas agricultura digital, uso de imagens, 
análises computacionais e processamento de dados, inteligência artificial, 
mapeamento, aprendizado de máquina 

• Rever projetos integradores: Avaliar possibilidade de inclusão de mais 
docentes. 

• Reformulação das disciplinas: Incluir conteúdo prático nas disciplinas. 
Continuar a reformulação para incluir bibliografia crítica e interdisciplinar. 
Atualizar referências das disciplinas para os últimos 10 anos. 

• Adequação das disciplinas obrigatórias: Tornar as disciplinas obrigatórias 
mais interdisciplinares e reavaliar a distribuição de créditos. 

1.2. Perfil do corpo docente 

• Aumentar a dedicação exclusiva: Ajustar para que 50% dos docentes 
tenham dedicação exclusiva. 

• Atualizar textos sobre parcerias: Incluir novas informações sobre parcerias 
nacionais e internacionais, destacando acordos de cooperação técnico-
científica com instituições e empresas. 

• Produção do corpo docente: Destacar, além do quantitativo, as publicações 
internacionais e as parcerias. 

• Estabilidade do corpo docente: Relatar mudanças pontuais e justificar 
reestruturações, enfatizando a reestruturação para adequação do percentual 
de 50% de dedicação exclusiva ao PPGAIG. 

1.3. Planejamento estratégico do programa 
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• Atualizar planejamento estratégico: Alinhar com o PIDE da instituição. 

• Identificar forças e fragilidades: Incluir no planejamento estratégico. 

• Apoio da IES ao PPG: Incluir ações de apoio da PROPP à pós-graduação, tais 
como eventos, apoio financeiro para publicações ou outras ações (citar 
número de artigos financiados/traduções) 

• Adequação do espaço físico: Planejar a construção de centros de pesquisa 
multiusuários. 

1.4. Autoavaliação do programa 

• Atualizar composição da comissão de autoavaliação: Incluir discentes e, se 
possível, egressos e empregadores. 

• Concluir processo de autoavaliação: Apresentar resultados na coleta final do 
quadriênio. 

 

2. Formação 

2.1. Qualidade e adequação das teses e dissertações 

• Orientar discentes e docentes sobre títulos/projetos interdisciplinares: Na 
disciplina de Seminários e no Colegiado. 

• Criação do Prêmio PPGAIG de dissertações: Para propiciar a adequada 
seleção das melhores dissertações a serem indicadas na Sucupira. 

2.2. Qualidade da produção intelectual de discentes e egressos 

• Aumentar a publicação de discentes: Trabalhar para que mais alunos 
publiquem seus trabalhos. 

2.3. Acompanhamento de egressos 

• Criar uma comissão de acompanhamento de egressos: Para monitorar a 
inserção e mobilidade dos titulados. 

2.4. Qualidade da produção intelectual do corpo docente 

• Atualizar publicações de destaque: No destaque das produções, atentar 
para aquelas com forte correlação com a área de concentração e as linhas de 
pesquisa e os projetos de pesquisa 

2.5. Envolvimento do corpo docente 

• Distribuição equilibrada de orientações e projetos: Garantir que todos os 
docentes permanentes estejam igualmente envolvidos. 

 

3. Impacto na Sociedade 

3.1. Impacto e caráter inovador da produção intelectual 
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• Preencher Anexo 7: evidenciar o impacto e caráter inovador da produção 
intelectual do PPGAIG, elencando 10 produtos que evidenciam a identidade e 
objetivos do PPGAIG. 

3.2. Impacto econômico, social e cultural 

• Preencher Anexo 10: Apresentar 5 ações de destaque que beneficiem a 
sociedade. 

• Formação dos docentes sobre extensão: Criar uma cartilha virtual sobre 
extensão. 

• Levantamento de ações de extensão: Coletar informações sobre projetos de 
extensão realizados 

3.3. Internacionalização e visibilidade do programa 

• Evidenciar ações de internacionalização: Participação em redes de 
pesquisa, publicações internacionais, mobilidade, participação em editais 
internacionais, etc. 

• Evidenciar ações de inserção local, regional e nacional na pesquisa e 
produção do PPGAIG: elencar atividades como participação em organizações 
da sociedade, redes de pesquisa, organização de eventos e cursos, etc. 

• Atualizar página web do programa: Inserção de novos dados e notícias e 
manter/melhorar as informações em mais de um idioma. 

 

Gestão e administração a curto, médio e longo prazo 

O PPGAIG busca atuar na Gestão e Administração a partir de um conjunto de práticas, 
processos e decisões necessárias para garantir a eficiência, a sustentabilidade e a 
qualidade do programa ao longo do tempo. A gestão e administração é planejada e 
implementada em três horizontes temporais: curto, médio e longo prazo, cada um com 
objetivos e ações específicas. 

1. Gestão e Administração a Curto Prazo (Desde a criação do programa PPGAIG) 

Foca em ações imediatas para manter a operacionalidade do programa, resolver 
problemas urgentes e garantir o cumprimento das metas estabelecidas. 

• Objetivos: 
o Garantir o funcionamento diário do programa, incluindo a gestão de 

recursos financeiros, humanos e materiais. 
o Cumprir os prazos e requisitos estabelecidos pela UFU, CAPES e 

agências de fomento, como relatórios de avaliação e prestação de 
contas. 

o Manter a qualidade do ensino e da pesquisa, com foco na satisfação 
dos discentes e docentes. 

o Implementar ajustes rápidos para corrigir falhas ou melhorar 
processos. 

o Alcançar avanço no conceito após avaliação quadrienal. 
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• Ações: 

o Realizar reuniões periódicas de coordenação e comissões para 
monitorar o andamento do programa. 

o Comissões para acompanhar e desenvolver os potenciais do 
Programa. 

o Gerenciar bolsas de estudo, recursos financeiros e editais de seleção 
de alunos. 

o Realizar autoavaliação do Programa para identificar fragilidades que 
necessitam de ações corretivas. 

o Promover eventos acadêmicos, como seminários, Simpósios, Dias de 
campo, feiras e workshops, para engajar a comunidade. 

o Atualizar o plano de disciplinas e garantir a alocação adequada de 
professores. 

o Monitorar a entrega de resultados para a sociedade e indústria a partir 
das diferentes modalidades de produção pelos docentes e discentes 
do PPGAIG mantendo a forma de atuação interdisciplinar e 
transdisciplinar. 

• Metas: 
o Alcançar o conceito 4 na avaliação quadrienal 2021-2024. 

 

2. Gestão e Administração a Médio Prazo (3 a 5 anos) 

Foca em consolidar o programa, melhorar sua qualidade e ampliar seu impacto, 
alinhando-se às diretrizes da CAPES e às demandas da sociedade. 

• Objetivos: 
o Fortalecer a infraestrutura do programa, incluindo laboratórios, 

bibliotecas e recursos tecnológicos. 
o Ampliar a produção científica qualificada e a captação de recursos 

externos para pesquisa. 
o Promover a internacionalização do programa, com parcerias e 

mobilidade acadêmica. 
o Aumentar a visibilidade e o reconhecimento do programa no cenário 

nacional e internacional. 
o Incluir a oferta de curso de doutorado acadêmico. 
o Ampliar a oferta de bolsas de estudo. 

 
• Ações: 

o Elaborar e implementar projetos de expansão e modernização da 
infraestrutura. 

o Incentivar a participação em editais de fomento à pesquisa e 
extensão. 

o Participação do Programa em editais específicos para concessão de 
bolsas de estudo de agências de fomento ou entidades privadas. 

o Estabelecer convênios com instituições nacionais e internacionais. 
o Desenvolver estratégias para atrair e reter alunos e professores de 

excelência. 
o Submissão de APCN para curso de doutorado. 



 

| 11 

 
• Metas: 

o Concluir a construção do Laboratório de Controle Biológico e 
Biotecnologia (CTAACM-FINEP). 

o Iniciar o curso de doutorado. 
o Atender 100% da demanda de bolsas de estudo. 

 

3. Gestão e Administração a Longo Prazo (5 a 10 anos) 

Foca na sustentabilidade e na excelência do programa, visando seu posicionamento 
como referência na área de atuação. 

• Objetivos: 
o Ampliar a infraestrutura de pesquisa do Programa. 
o Consolidar o programa como centro de excelência em pesquisa, 

ensino e extensão. 
o Contribuir para o desenvolvimento científico, tecnológico e social do 

país. 
o Alcançar reconhecimento internacional, com a participação em 

rankings e redes globais de pesquisa. 
• Ações: 

o Participar de editais de financiamento de obras e aquisição de 
equipamentos de médio e grande porte. 

o Implementar políticas de inovação e adaptação às mudanças 
tecnológicas e educacionais. 

o Ampliar a internacionalização, com a oferta de duplas titulações e 
programas conjuntos com instituições estrangeiras. 

o Monitorar tendências e demandas do mercado e da academia para 
ajustar o currículo e as linhas de pesquisa. 

• Metas: 
o Construção do Centro Tecnológico, Agrícola e Ambiental do Cerrado 

Mineiro (CTAACM) (detalhes na sequência). 
o Construção do Centro de Excelência em Mecanização Agrícola 

(CEMA) (detalhes na sequência). 
 

4. Integração com as Diretrizes da CAPES 

A gestão e administração do programa devem estar alinhadas às diretrizes da CAPES, 
que incluem: 

• Avaliação contínua: Monitorar indicadores de qualidade, como produção 
científica, formação de recursos humanos e impacto social conforme 
documento da área interdisciplinar 

• Transparência: Garantir a prestação de contas e a divulgação de resultados. 
• Inovação: Adotar práticas modernas de gestão acadêmica e administrativa. 
• Sustentabilidade: Assegurar que o programa seja viável academicamente no 

longo prazo com projeções de melhoria do conceito do programa pela CAPES. 
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Políticas de cotas e ações afirmativas 

O PPGAIG busca não apenas atrair, mas também reter e apoiar indivíduos de diferentes 
contextos, contribuindo para uma sociedade mais justa e um ambiente acadêmico mais 
rico e produtivo. Neste contexto, o PPGAIG possui comissões específicas com portarias 
para o processo seletivo e ações afirmativas em relação a distribuição das vagas por 
áreas de concentração/linhas de pesquisa/subáreas nos editais. 

Os proporcionais gerais das políticas de cotas e ações afirmativas definidos no art. 5º 
da Resolução 06/2017 do CONPEP são adotados dentro de cada linha de pesquisa, 
buscando equilíbrio entre estas. No caso de candidatos/as inscritos/as na modalidade 
de reserva de vagas para pessoas em situação de refúgio, asilo político, apatridia, 
acolhida humanitária ou sob outras políticas humanitárias no Brasil, basta apresentar 
comprovante de acordo com o Art 2º da Resolução CONSUN Nº 36, DE 27 DE JUNHO 
DE 2022, disponível em <http://www.reitoria.ufu.br/Resolucoes/resolucaoCONSUN-
2022-36.pdf>. 

Em suas ações, o PPGAIG busca garantir: 

1. Diversidade: Valorizar e incorporar diferentes perspectivas, experiências e 
conhecimentos, promovendo um ambiente acadêmico plural e enriquecedor. 

2. Equidade: Garantir que as políticas e práticas do programa sejam justas e 
adaptadas às necessidades específicas de grupos subrepresentados ou em 
desvantagem. 

3. Acessibilidade: Remover barreiras físicas, digitais, financeiras e culturais que 
possam impedir a participação de estudantes, professores e colaboradores. 

4. Representatividade: Assegurar que a comunidade acadêmica reflita a 
diversidade da sociedade, incluindo questões de gênero, raça, etnia, 
orientação sexual, deficiência, entre outras. 

5. Cultura de Respeito: Fomentar um ambiente acadêmico que combata 
preconceitos, discriminações e assédios, promovendo o respeito mútuo e a 
valorização das diferenças. 
 

Adicionalmente, O PPGAIG busca constantemente, atingir metas para alcançar tais 
objetivos de inclusão: 

• Ampliar o acesso a bolsas de estudo para grupos subrepresentados. 
• Oferecer suporte acadêmico e psicológico para estudantes com necessidades 

específicas. 
• Promover eventos e debates sobre temas relacionados à diversidade e 

inclusão. 
• Revisar processos seletivos para eliminar vieses inconscientes e garantir 

critérios justos. 
• Capacitar docentes e funcionários para lidar com questões de diversidade e 

inclusão. 
 

  

http://www.reitoria.ufu.br/Resolucoes/resolucaoCONSUN-2022-36.pdf
http://www.reitoria.ufu.br/Resolucoes/resolucaoCONSUN-2022-36.pdf
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Políticas de internacionalização 

Desde sua criação, o Programa vem envidando esforços para aumentar seu impacto e 
visibilidade nos diversos ambientes sociais. Os docentes do Programa apresentam 
relevante histórico de produções técnicas e ações de extensão que têm impactado a 
comunidade regional, nacional. Ademais, a produção científica do Programa tem sido 
publicada em periódicos internacionais de renome. O Programa também tem buscado 
atrair estudantes e pesquisadores estrangeiros, participando de editais internacionais, 
a exemplo do Programa Bolsas Brasil do Grupo Coimbra de Universidades Brasileiras 
(https://www.gcub.org.br/programas/programa-bolsas-brasil-paec-oea-gcub/). Nesse 
contexto, o Programa conta com página web com versões traduzidas em dois idiomas 
estrangeiros (inglês e espanhol). 

Ações estratégicas 

1. Colaborações Internacionais: Estabelecer parcerias com instituições 
estrangeiras de prestígio para desenvolver projetos de pesquisa conjuntos, 
coorientações de teses e dissertações, e intercâmbios de docentes e 
discentes. 

2. Mobilidade Acadêmica: Incentivar a participação de estudantes e 
professores em programas de mobilidade internacional, como estágios 
sanduíches, missões de estudo e visitas técnicas. 

3. Publicações e Produção Científica Internacional: Estimular a publicação de 
artigos, livros e trabalhos em periódicos e eventos de alto impacto 
internacional, ampliando a visibilidade da produção científica do programa a 
partir de reuniões mensais com os docentes do programa. Para isso, existe 
uma comissão específica de autoavaliação do PPGAIG que monitora toda a 
produção dos docentes no quadriênio. Este relatório é apresentado e discutido 
no formato de roda de conversa e apresentado as fragilidades e ações para 
melhoria. 

4. Currículo Globalizado: Incorporar perspectivas internacionais no currículo, 
como disciplinas ministradas em língua estrangeira, conteúdos que abordem 
temas globais e a participação de professores visitantes estrangeiros. 

5. Participação em Redes e Consórcios Internacionais: Integrar redes de 
pesquisa, consórcios e associações acadêmicas internacionais para 
fortalecer a cooperação e o intercâmbio de conhecimentos. 

6. Reconhecimento Global: Buscar a acreditação internacional e a participação 
em rankings globais, garantindo que o programa seja reconhecido pela 
qualidade de sua formação e pesquisa. 

7. Atração de Estudantes e Pesquisadores Estrangeiros: Criar mecanismos 
para atrair alunos e pesquisadores de outros países, como oferta de cursos em 
inglês, bolsas específicas e suporte para adaptação cultural e acadêmica. 

8. Eventos: Organizar eventos científicos com participação internacional, como 
congressos, seminários e workshops. 
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Apêndice 

Detalhamento dos centros de pesquisa  

>> CTAACM 

O CTAACM será um complexo de pesquisas para o campus Monte Carmelo com 
aproximadamente 1.500 m², abrigando nove laboratórios multiusuários, uma central 
de processamento de dados, um herbário e um anfiteatro para 100 pessoas. Os 
docentes do Programa estão à frente dessa proposta que conta com apoio 
institucional e regional. A construção do CTAACM viabilizará a instalação de 
equipamentos multiusuários de médio e grande porte que poderão ser usados 
rotineiramente em pesquisas e ações do Programa. Isso possibilitará a consolidação 
de diversas linhas temáticas de pesquisas inter e multidisciplinares, as quais 
contribuirão de forma sistemática para alavancar as potencialidades agrícolas da 
região e a conservação do meio ambiente, além do desenvolvimento tecnológico e um 
consequente avanço socioeconômico regional. 

 

Além de pesquisas, o CTAACM fornecerá um portfólio de produtos e serviços para a 
comunidade externa, nas seguintes áreas: Geoprocessamento, Ciência do Solo, 
Mineralogia, Controle Biológico e Biotecnologia, Herbário, Computação e Produção 
Vegetal. Trata-se de um Centro Tecnológico dentro de uma Universidade pública com 
gestão moderna, permitindo parcerias público-privadas, com geração de recursos 
financeiros que permitirão a manutenção do Centro sem a dependência exclusiva de 
recursos governamentais. O CTAACM será um espaço único de formação para os 
discentes do PPGAIG, possibilitando a realização de pesquisas inovadoras e aplicadas, 
possibilitando o desenvolvimento de softwares, patentes e cultivares; além de 
diversos tipos de treinamentos relacionados aos serviços a serem ofertados e 
realização de cursos para a comunidade interna e externa à UFU.  

 

Ressalta-se que, em decorrência da vocação do campus Monte Carmelo de formar 
profissionais nas áreas do conhecimento de Ciências Agrárias e Ciências Exatas e da 
Terra, várias pesquisas de caráter inter e multidisciplinar serão conduzidas no 
CTAACM, como já acontece no PPGAIG. A troca de conhecimentos e métodos entre 
essas diferentes áreas tem contribuído para o avanço das fronteiras da ciência e 
tecnologia, produzindo novos conhecimentos e novos profissionais com perfil 
diferenciado e único. Dessa forma, o CTAACM abrigará pesquisas estratégicas para o 
país, sendo um espaço profícuo de geração de novas informações e tecnologias, bem 
como recursos humanos altamente qualificados em setores fundamentais para a 
economia nacional. 

 

Cabe ressaltar que a proposta para elaboração dos projetos executivos do CTAACM foi 
aprovada no final de 2020 no Edital “Chamada Pública MCTI/FINEP/FNDCT/AÇÃO 
TRANSVERSAL – Projetos Executivos 2020”, num valor de R$ 223.460,00. O convênio 
foi assinado e publicado no Diário Oficial no início de 2021 e os projetos executivos do 
CTAACM serão finalizados em 2021.  
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A construção do CTAACM tem grande sinergia com outras metas do Programa, 
potencializando várias ações propostas. Dentre os impactos esperados do CTAACM 
no Programa, citam-se: 

- Suporte para as pesquisas do Programa; 

- Condições para maiores possibilidades de cooperações dos pesquisadores do 
Programa com pesquisadores de outras instituições, os quais contribuirão para 
consolidação, divulgação, desenvolvimento e fortalecimento do PPGAIG; 

- Fortalecimento da cooperação com programas de pós-graduação, grupos de 
pesquisa e pesquisadores nacionais e internacionais; 

- Ampliar a capacidade de desenvolvimento de técnicas laboratoriais de excelência; 

- Ampliar as possibilidades de desenvolvimento, proteção e depósito de patente das 
tecnologias geradas como modelo de utilização e, ou, de novos produtos obtidos; 

- Aumentar a possibilidade de captação de recursos para pesquisa em órgãos de 
fomento; 

- Atrair novos investimentos provenientes de empresas mediante acordos de 
cooperação mútua; 

- Contribuir para aperfeiçoamento e avanço do uso de técnicas agronômicas que 
garantam a produção de alimentos em quantidade e com qualidade; 

- Preservar os recursos naturais (e.g., solo, água, plantas e animais) por meio da 
geração de tecnologias inovadoras; 

- Desenvolvimento de softwares e tecnologias que atendam as demandas do setor 
agrícola e as demais áreas de pesquisa. 

 

Os laboratórios do CTAACM terão utilização multiusuária, de forma a otimizar os 
recursos do centro. A seguir, apresenta-se breve descrição dos laboratórios do 
CTAACM: 

 

A) Laboratório de Mineralogia e Análises Agroambientais  

Estrutura planejada para caracterização mineralógica e química de solos, sedimentos, 
água, planta e insumos agrícolas, com ênfase na quantificação de elementos de 
interesse agrícola e ambiental. Preparo de amostras para análises específicas; 
abertura de amostras de solo, sedimentos, plantas e fertilizantes para quantificação 
semitotal e total de elementos essenciais e deletérios às plantas, animais e humanos; 
extração das concentrações fitodisponíveis, quantificação de elementos em extratos, 
amostras de água e lixiviados por meio de espectrometria, fotometria, colorimetria e 
titulometria. Além disso, pretende-se realizar análises de diversos materiais 
geológicos, tais como identificação, caracterização e análises de rochas, minérios, 
solos, sedimentos e outros. Análise e estudo dos diversos materiais geológicos para 
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integração de dados entre as diversas áreas afins: mapeamento geológico, pedológico 
e mapa metalogenético. 

 

B) Laboratório de Controle Biológico e Biotecnologia 

Estrutura planejada para pesquisas voltadas para o controle biológico de patógenos e 
plantas daninhas com fungos fitopatogênicos; controle biológico de pragas com fungos 
e nematoides entomopatogênicos; microrganismos promotores de crescimento e 
indutores de resistência em plantas; uso de extratos fúngicos e vegetais para o 
controle de plantas daninhas e fitopatógenos. Nesse contexto, a biotecnologia 
auxiliará no desenvolvimento dos programas de controle biológico os quais 
contribuirão de forma sistemática para alavancar as potencialidades agrícolas da 
região e a conservação do ambiente. 

 

C) Laboratório Interdisciplinar de Produção Vegetal (LABIVE)  

O objetivo geral com a criação do LABIVE é contribuir com a produção de 
conhecimentos aplicáveis à produção vegetal e agroflorestal sustentável, aprimorando 
e/ou criando técnicas e tecnologias com menor impacto ambiental e que resultem em 
incremento de produtividade. 

 

D) Herbário 

Estrutura planejada para manter um acervo regional informatizado das espécies 
vegetais nativas; manter registro e arquivamento das espécies utilizadas em estudos 
científicos e levantamentos florísticos regionais; informatização do herbário com a 
formação de banco de dados com informações e imagens de todo acervo catalogado e 
depositado no herbário; manter uma base de dados que possibilite comparações e 
identificação de espécies recorrentes e espécies novas com acesso de qualquer 
localidade; garantir maior segurança e credibilidade na identificação de materiais 
vegetais. 

 

E) Centro de Processamento e Armazenamento de Dados (CPAD) 

Estrutura planejada para abrigar o cluster de computadores de propósito geral, o 
cluster de unidades de processamento gráfico de propósito geral, os servidores de 
armazenamento de dados de pesquisa e finalmente a infraestrutura de backup. A 
combinação destes serviços de processamento, armazenamento e backup acrescido 
de interfaces transparentes via web para acesso à informação e requisições de 
processamento comporão a infraestrutura em nuvem ofertada pelo CPAD a todos os 
pesquisadores do CTAACM e seus colaboradores intra e interinstitucionais. 

  

F) Laboratório de Inteligência Artificial Aplicada  
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Estrutura planejada para oferecer soluções computacionais inteligentes para 
problemas complexos relacionados principalmente à agricultura, meio ambiente e 
processamento de informações geoespaciais. Os tópicos de pesquisa incluem 
aprendizado de máquina, ciência de dados, mecanismos de busca e otimização, 
modelos probabilísticos e nebulosos, aprendizado profundo, Internet of things (IoT), 
entre outros. O objetivo é que o espaço seja um hub do CTAACM, capaz de fornecer 
atuação técnica de excelência nos seus variados problemas de pesquisa, sob a 
perspectiva do desenvolvimento de metodologias e algoritmos inovadores com 
contribuição tanto para o avanço tecnológico quanto para a promoção do bem-estar 
social. 

  

G) Laboratório de Cloud Computing e Processamento de Imagens (LabCloud) 

Estrutura planejada para integrar e dar suporte tecnológico para pesquisadores do 
CTAACM e seus colaboradores na área de redes de computadores, processamento de 
imagens, banco de dados, reconhecimento de padrões e aprendizado estatístico, de 
modo a fomentar a pesquisa cooperativa entre as áreas, com destaque a: 
desenvolvimento de sistemas para computação em nuvem para prover interfaces de 
acesso a dados; desenvolvimento de ferramentas de mineração de dados; suporte em 
pesquisa para mineração de dados em sistemas de informação geográficos; 
desenvolvimento de técnicas computacionais para processamento de imagens de 
satélite, registro de imagens e diagnóstico via imagens; desenvolvimento de técnicas 
de recuperação de imagens baseada em conteúdo para grandes bancos de dados no 
contexto de “big data”. 

  

H) Laboratório de Fotogrametria e Sensoriamento Remoto  

Estrutura planejada para realização do processamento digital de imagens (PDI), 
utilizando procedimentos tradicionais e/ou técnicas propostas em pesquisas 
desenvolvidas no CTAACM. No PDI serão usadas imagens captadas a partir de multi-
sensores, incluindo aquelas geradas no laboratório de Fotogrametria e de Geografia 
Física e Modelagem Ambiental. Dados obtidos por radar e por interferometria, bem 
como por laser scanner também servirão de base para os trabalhos realizados. Serão 
usadas, preferencialmente, imagens de alta resolução espacial, espectral e 
radiométrica. Estrutura também planejada para obtenção de imagens por 
fotogrametria terrestre e aérea, utilizando equipamentos de alta tecnologia e precisão, 
como os sensores embarcados em Veículos Aéreos não Tripulados e Laser Scanner 
3D. Ortorretificar as imagens aéreas e georreferenciar as imagens terrestres. As 
imagens geradas servirão de base para os diversos produtos cartográficos, além de 
permitir aplicações práticas relacionadas com o dimensionamento de ruas, rodovias, 
áreas urbanas, monitoramento de lavouras e agricultura de precisão. 

  

I) Laboratório de Cartografia e Sistemas de Informação Geográfica 

Estrutura planejada a elaboração da cartografia básica e de detalhe da bacia do rio 
Perdizes, tendo como base, os dados gerados nos diversos laboratórios do CTAACM. 
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Os produtos cartográficos serão elaborados em escalas variando entre 1:250.000 e 
1:5.000, que são escalas de trabalho que permitem melhor análise espacial, 
influenciando positivamente nas atividades de planejamento regional, ambiental, 
urbano e rural. Outro objetivo será a popularização da base cartográfica por meio de 
um servidor de mapas.  

 

J) Laboratório de Topografia e Geodésia 

Estrutura planejada para a obtenção de coordenadas/posição para o apoio de diversas 
atividades, tais como: agricultura de precisão, mapeamento, planejamento territorial, 
estudos ambientais, entre outros. Serão realizados estudos para a implantação e 
controle da qualidade de redes geodésicas, estudos para a aplicação e aprimoramento 
de métodos para o uso da Geodésia/Topografia na agricultura de precisão e estudos 
relacionados a estimativa de vapor d´água na atmosfera por sinais GNSS. Serão 
desenvolvidas pesquisas relacionadas ao estudo do sistema Terra, a partir de estudos 
concentrados em determinar, monitorar, mapear e compreender as mudanças 
relacionadas à forma, rotação e distribuição de massa da Terra. 

  

K) Laboratório de Geografia Física e Planejamento Territorial 

Estrutura planejada para análise de variáveis ambientais, entre elas a geologia, 
geomorfologia, pedologia, climatologia, hidrografia, hidrogeologia e biogeografia com 
elaboração de bases cartográficas. Além disso, contará com equipamentos de alta 
tecnologia, como o Radar de Penetração no Solo (GPR), para gerar informações 
detalhadas sobre rochas, profundidade das camadas de rochas, minerais, relevo 
terrestre, classificação de solos e vulnerabilidade a erosão, tipologias climáticas, 
mudanças climáticas, vazões dos canais fluviais, altura do lençol freático e 
distribuição espacial da biota. 

 

>> CEMA 

O Centro de Excelência no Ensino, Pesquisa e Extensão de Mecanização Agrícola 
(CEMA) será destinado ao ensino, pesquisa e extensão em mecanização agrícola e 
para a alocação das máquinas, implementos, equipamentos e ferramentaria utilizados 
em pesquisas e disciplinas do PPGAIG. A proposta de construção do CEMA no 
campus da UFU em Monte Carmelo tem como propósitos, além do ensino e da 
pesquisa, a oferta continuada de treinamentos para os operadores de máquinas e 
implementos agrícolas, o treinamento e formação de pessoal qualificado 
(alunos/novos profissionais) para a multiplicação do conhecimento sobre uso e 
manuseio correto das máquinas, implementos, equipamentos e ferramentas agrícolas. 

 

O projeto desse Centro está em fase de elaboração dos projetos arquitetônicos pela 
equipe da Diretoria de Projetos da UFU. O CEMA contará com seguinte infraestrutura: 
Galpão de máquinas e implementos, Ferramentaria, Oficina mecânica, Setor de 
Mecanização e Colheita Florestal, Setor de Ergonomia e Ensaios de Máquinas, 
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Depósitos destinados ao armazenamento de agrotóxicos, fertilizantes e sementes, 
Almoxarifado, Pátio de manobras, Vala de manutenção e rampa para encarretar, 
Depósito de combustível, Pátio de descontaminação de pulverizadores e local para 
preparação de calda e abastecimento do pulverizador, Depósito de embalagens vazias 
e preparação da calda. 


